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Monarchia 
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De terno pranto rociando as veftes; 
E etn vez de brancas flores, de cypreíles 
A altiva frente duvidofa ornava. ' 

I 
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Se hum fufpiro^ fe hum ai enternecido 
Arrancados do centro da trifteza > 
Para abrandar dos Aftros a dureza 
Voavaõ de contínuo ao Ceo luzido. 
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Se arrancavaõ as húmidas madeixas 
As Tagides formolas, perturbando 
Das claras linfas o focego brando 
A’ força do pezar, das triíles queixas. 

• • 

Se os gratos Filhos do famofo Grego 
Triunfador da immortal Dardania, 
ConremplavaÓ a nobre Luíitania 
Sem alivio, fem goílo, e fem 
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* I Era na falta, na íenfível falta 
Da Bragantina fuccefláõ ditofa : 
Porém enxuga a face Jacrimofa 
Lilla feliz, e de prazer te efmalta. 

Inda chovem favores abundantes ; 
Porque os Ceos para ti. olhaõ ferenos, 
Defde quando vencidos Agarenos 
Te juncáraõ de corpos, e Turbantes. 

Tá s’efcutáraõ na Morada Eterna 
Acciduas orações , ferventes rogos; 
Já fe apagáraõ os vorazes fogos 
Da viva mágoa, da afflicçaõ interna. 
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Completárao-fe as doces efperanças, 
Recobraíle os alentos abatidos, 

» * 
Efquecendo os pezares denegridos 
Com a gloria fiel do bem que alcanças. 

O Régio Tronco dos Herdes coroados 
Brota o mimofo, e fazonado fruto; 
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Para colher o limpido tributo 
Dos Lufos corações avaílallados. 

n.il t í 
J . V \ . JÍ 

Refpeitaveis Leões, Quinas fagradas, 
Com que tece Hymeneo o eterno laço» 
D’aurea paz , damor puro no regaço 
Produzirão venturas remontadas. 
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Pelo ditofo Nacimento Augufto.J 
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r,cCu.u«..«y-—'Afceodentw 
Efperaó os vindouros , ,e<os iprelentes • 
Cbantofepó^.vítde.lhnto.ie.julloS, 

Candida fé „> teus dogmas fingulares 
Defendidos ierao com. heroilmo '■ - - - 
Contra Luthéro , contra, o Calvimfmo , i ’/• J 
Que impeftaõ por defgraç.a a tantos ares.,.;-! *' > 
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Tu florente commercio cjue bés eolumnfc ... • '_ _n. . Do mundo inteiro, giraras confiante; 
E o pezo defte Império qual Athlante 
Suftentarás nos hombros*ida fortuna. . 
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Dos vicios, que as virtudes sas premeia; 
Na balança fiel da Sabia Aftreia 
_ A a <* f _ a. f — - 4^ /% Igualdade terá como ate gota. 

% 

Em defcza da Patria, e dos Sobranos 
Contentes marchárao guerreiras Lides ; 
Coragem refpirando mais que Alcides <j 
Que os Heróes Gregos, que os Heroes 

Nos Gabinetes britliádbrairpennas;* 
Diftando Lcys, ^xtafoprdocedindo ; 
IraÕ nas Lufas margens., erigindo : - 
I^ova Laccdemonia, nova Àtneras. 
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Prdvido amparo , divinal clemencia 
Defcem do ídirono aos corações aíHitos; u 
Renacem os.Auguílos com os 'Titos, > 

Qi!'' iSiuitrarao1 Romulea deícéndesícia. u i 
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Amável caridade , que te acclamas 
A baze da virtude reípeitofa , . . d. .... ; 
Os.theíuuros abrindo generofa 
Avivas inais as efmoléresjçhaiuas* * f f : > 

A viuva , o pupilo , os difgraçados.,}.: ■ 
Ah ! naõ lamentem o viver oppreífo; 
Quedos Erários de Midas, e de Creffo> 
Forao á Lulitania trasladados. . 
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. _ _ • T\ Y * 3 -JJ ■',J t by: D u '. Ganges palmofò, e Rios abundantes 
Enchei as Lufas praias arenofas : 
De coufas raras, Pérolas globoías, .. . r 
Corães ramofos, rígidos Brilhantes..; k -- Ej .í ,i -I 

* a 
America feliz , os ícus thefouros , 

S"L C“ rr.0S Lenh°s , pela foz; do Téjo < : —... ive ^umus pcirt lUZi 

Vem laciar o fervido deítjo>, 
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A mirrada ambiçaõ, e enormes.ivi'ciosr: : •- :ir\ <J.j 
Nunca ferao nutridos das riquezas j ( . obn.-jd^i 
Q^ie Sua Magcfbdc, e mais Altezas 
Dçítinao para iantos exercidos^ 
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V 6 \ I ^ ^ que abandono , 
Abre os olhos á Juz da ííÍ verdade : * 
Qijando com íingular docilidade * ? 
Os Vaflallos acoliie o Regio Throno. 
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Hoje rerafce o Século dourado, 
y — jp-- ^ a , v ^ # p ^ ^ a 

Pois entie os Portuguezes íe diviÍ3Õ 
A doce Paz , e o venturoío eftado. 

Unem-fe mutuamente os ternos braços; 
A voz do coraçab nos beiços gira; 
E o^ tácito rancor, a vil;mentira 
Soírrem cruéis , indiiToluveis laços. 

Rafgando-fe a defordeiri range os dentes , 
E os cabelios arranca por tres vezes; 
\endo que os Heípanhoes, e Portuguezes 
Xodos patriciçç faõ, todos parentes* 

Nefta gloria das glorias, a mais bella ; 
Neft^ faòítolb. dia o mais luzido, 
Ao cume da igualdade tem lubido 
Povos de Portugal, e de Caíteiia. 
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Neííe , e naquelle Reino alternamente 

i 1 % 
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oe eleutao-parabéns, gratos louvores - 
Aos Troncos , que brotáraõ lindas flores 
Com to primeiroj truto, e o preíente. 
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Tu Carlos immortal, Terceiro em nome, 
Fofte fabio , e prudente governando ; 
Dos Va(lailos nos peitos levantando 
Buitos, que o voraz tempo nao confome 

Defte famofo Pai o Regio Filho, 
Que o Diadema cinge, o Sceptro en 
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Com iguaes pailos íegue o mcfmo trilho. )0JJ A 
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Para a Princcza Augufta , de que utana 
Gioriando-fe a gente Lufitana 

_ ^ m* ff | ^ ^ 

5fil 4 
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Roga por ella-a Deos no Sacro 

Virá tempo, em que ao lado do Conforte 
Os defejos unindo á Mageítade , 
Seja a noíía maior felicidade; 
E era nofla proteçaó elcudo forte 

Memorável 
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Por quem a tuba de ouro a Fama embáca; - 
rv<> mónr»í> ‘nranfo. e ais inda nos toca De mágoa , 'pranto, 
Triíte eífeito faudofo, e verdadeiro. St) (3VO í 

Altas virtudes fora6 transferidas 
( A’ TA 

A* fineular Maria, a noíla Augufta; • - 
Sabia , Piedoía , Inalterável, Jufta \ ’; 
Prazer, e aflombro das Nações polidas. . 1 ‘ 
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Ah! Sim, re(Tufeitai das cinfas frias í '■ ■■> 3 

' ob { í: í[ 
Ver-vos-heis tanto , ou - mais :cteie.mpenhadas u\ 

Em governo» em: virtude joero-.asçoôs pias. 

I. JJI» ) 9 ‘^ * 
Do Univerfo Rainhas deçantadas j 

t § ___ 

A fanta habitaçaó , [onde a virtude; ,o 
^ m ■ mm » « I - I ■ ^ ^ A.   
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Impéra (obre o Throno refulgentej $.> ’ ( j 
Permita que vejamos- permanente c . • 
Da noiTa Augufta a vida ,;:e; a ;faude. ii 

O retrato fiel defta Heroina '*>'■ ■ 
No Prinçipe adorado agora vemoçj; 

N> < nui T 
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HSniHLV Por elle as doces eíperanças temos s , 
Das venturas, que.o Sceptro noa,dejlina,. « 
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Os Seus principios bellos, :adna iráveis-», A "■- > - 1 
Que moftraõ da fua alma a gentileza ,1 .r«: 
Daõ a prova maior,-daõ a certeza ; rf 
De ferem os progreílos eítimaveis. ;.. i i ... . 
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Jg para os que-exiftirem !, que Reinado ^ s ’ 
O Deos tres vezes Santo ha preparado j- 
Abrindo liberal os feus thefouros! 
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Ah! fe podeíles da mude? eterna?- r nr i .1 
Os laços dçfatarrfamofo Ulyíles.,,, l>,n n >/i 
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O como a tua. gente.íe governa.; ■ iUu.. r ob a 
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D'igual gloria feria companheiro ‘ - , r ' 1 ' 
Intrépido Veria tosque- eníopando vimj 
As rttffos no-quente rfangue* vai jurando- 
De Qalba ^íalièadorio: eítrago inteiío. .ovo;*, 

EíTe, que em fonhos viõ’a: Sant^Ia^o, _ • •» -* o « 
Que os Mauros Çordovenfes deítruíra; 
Sc de Hcípanlfi»!»as;'delicias- hoje vira,- ' ir.r , 
Dos feus trabalhos ficaria pago, : o a „ 
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Triunfador dos ímpios Sarracenos, h’í 
Famigerado Ordonho , graõ Mavorte; _ i 
Na-conjunçaó prefente d’igual forte: v 
Os íeus dias-contara mais amenos, v. . . . , / j. 
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Da vafta defeendencíá- á -ferie línobre < r r -n ;,G 
r f ê P * jf * 

Já remetto- ao iilencio preílurofo; a " 
Pois teme naufragar-'no pégo undofo s r\ 
Da minha debil Mufa>oibatel pobre,: j:.'í ilí 

| X 

ufa tornemos ao primeiro-cantoi »• • !■ :■ O 
r . V. % ' { «■ *• , • w* 

Interrompido' corn-1 prnturas raras ; - o *<> -it;q , 
Que a* Lulas gentes do feílejo avaras ■ ■- 1 ) 
Em íocego nad querem-’ durar tanto, < cl.. • 

Cantemos a ventura-:dup]icadajTi «b ” T 'bor í,} f fi.-\ 
Do primeiro , re-Legundo nacimento ; * 8 ;-0 
Excedamds-dò Thracio o inftruttvento^ ; wf) 
E do Thebano*a' võz(divinizada,-ía.; n oau.j Li 
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Cantemos o feliz , brilhante dia' S ts2 istnnótfd g A 
Que a Princezfa7 decdotes íinpulares ' • iU * >.»’■> rr: t 
\ 

Monarelíia 

Cantemos de Hymcneo o doce laço * 
a ~ r *3» r-. - ^oíti qu 

Somente 

rll * 1 "? f'* ff ? » *k l ii ,(i h> L.I .Ã 

e os Augullos corações í unidos* ta 8;n v: -f: 
poderáõ1 íer 'dimlvdosJf n juzv* aenoq ;; £ 

Deícarregando a ‘mórtô o írio 'braço.*ornu*; í i : >[ 

n r jt* . . 
• é i.f »J t "> | | A \ 

Cantemos os inffantes favoráveis:, or k 
Em que á luz foraô dados frutos beílos > 
Q.ue imitaráó em pontos paraliélos . . * ,'j • 
Os Pais lubiimes, Pais apreciáveis^ , rr-E-zr C it 

Cantemos . anremos • • • • Porém òutfá melodia; • o .• ' -;r/ 
Suípende os nollos cânticos ; eu rejo : 
Os habitantes-; do eipaçofo Téjo 
Com os peitos -cortarem-a;agoaíriavj -,.'í :ob ' : c 

- v i ‘ • • ,, - • , ,*“* . . .• >• * 
. . - : ■ : I 1 L í 1 kl \ \ ' ti? fe* •» t* v 1 / * *\ í 1 

A r* 3 T _ gentis co’ as gotejantes 
i\os alvos hombros tranças enelladas r * 
Ern bandos peias margens arcadas <f 
Auieas JTélas recamao de Brilhantes* 

i i ' k 4 * 4 i í • 4 — * 

of a o/í te .«jÍI.G 
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r\ . r* 
I il \ivos parecem no fubíii bordado ' * .) 

Caílros, PacliecosS Albuquerques, Gamas j 
E outros, por quem as reípeiraveis Famas 
li um Polo a outro Polo tem bradado*. 
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\s biformes Serêas embebidos, ' « 
Tem de Ulifléa osrPóvos apeados .} • 
E os Tritões pelas..praia^rehan.hadí>s rs 
Sopraô hnfios retorcidos.; 1 

Eis apparece o laureado! Téjó - . 
De raras caq* afpeéto venerando ; 
E a penas ergue a voz , . o. dolo- 
__ ‘ __ rtfUnfn • npm 

o gcnciflfcO 
nf) 

USUbílCP OJ V 
<jiu*n, 13X151'{ mcD 

F >Af|i3 
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80 t;ílj> ftlOv/ 
■» > . ■4t Ml rf E a penas ergue a vu* , v». ~-5T—- > 

Nenhum rumor.ííe^efcuta, nem fe@pejQ#unf;;i3 
i -*7 Jj » ‘ . :. .< ; 5 (,L ,* ^ ' | 

Amados Filhos meus,,Lufos famofos . 
^ - . . * *, O t^oflíJílriR 1 

nmauuo x — — 7-— - v . 

» Naó invejeis os Séculos pagados >. 
> Pois eftaÕ no que vedes retratados •' ' ‘ 

» Dias alegres, dias venturoíos. .- UM •1 
l 

) 
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» Nas faces o prazer efcrevei todos; 
‘» E feia6 voflasi ditas publicadas. ‘ *> 

,) Dos Cortezaõs emTrazes delicadas; .... .... ^ 
í) E dos Paftores nos, raíknos mpdos. ittiq ao ioJ 

/ #’ ¥ 

Dlíle. d No rolo d’agoa o corpo encobre j 
E a mais caterva cérula , elpumante '*• '■ 
Apoz elle fogio á pai ria amante, i b • *•') ■; ’ 
De Thetis, c Nereo império nobre. 
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Já na faultofa Corte, nasbCidades,,; o. 
Nas Villas',' e Lugares-.lerdffftltoap < . > 
As feftas, que em grandeza íc compinao, . 
Com eífas das:preterira*iidadefet »ui, . 
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Sô^o por toda a parte os elogios 
Dos Príncipes amaveis^ reípeitofos; •>: y,T 

os ecos deleitofos , • ! 
Pelos montes, nos valles , e nos rios, 

. ' • ' , é , N Í V % ' 

lc parece que a grata natureza 
/r n • « 
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JJas lindas flores no maior perfunw, . 
Dos íazonados frutos na. grandeza. L 

t 

Ás pedras mais brilhantes fe figurão; 
Mar 1— ^ 1 

a rr 
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£ as Aves na cantiga modulada , n 
O berço da,manha mais cedo auguraõ. 

Ci ventos de ruínas agoureiros.-' * . r.n 
Acalmaõ , e {6 Zéfiro refpira : 
Em fociedade as garras nao atira ? 
O voiaz Lobo aos tímidos cordeiros. 

* cr u:v 
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Tudo moílra os fignaes do grato: effeito £ • 
De que hp motivo a Succeflaó ditofa: 1 , 
Muda r- ".- 9 

Do triíle Inverno o carrancudo afpeito. 

Os Paftores lá deixaó os feus Gados 

r h r ( j 
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Solitários , difperfos pelos montes ; : - 
h. van rU Murtas adornar as frontes,' ,f • v 

i, as frautas, e os cajados. As 



As Serranas, colhendo lindas flores, 
VaÕ tecer odoríferas capellas; 
Para as offerecercm mãos íingellas 
Ao rude toai de cândidos louvores. 
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Entre as Floreftas feftivaes, fombrofas 
” d 

Principiaõ o baile, o jogo, a luta; 
E o delafio, harmonial fe efcuta 
De alternadas cantigas amorofas. 

' : ’* 

; > a a i ■ v * ,«;■ í * V* * i* 4 
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De génios aprafiveis, roílos lédos 
Vaó os-línceros votos repetindo , 
Dos Príncipes os nomes eiculpindo 
Sobre os anoíos troncos, e roxedos.’ 

\ • 
) 

Tal he a fcena, mageftoia (cena , 
Em que a gloria da Lyíia le figura ; 
E tal he o prazer, tal a ventura 
Da fublimada gente , e da pequena. 

mflon Contentes ,;ç. devidas- graças dando 
A Lyíia ao Creador do Ceo immenfo, 
Queima nos Templos olorofo incenfo; 
Ergue as mãos, dobra a frente, ajoelhando. 

Em quanto com igual fervor ardente 
Diípòe feftejos a Naçad Hifpana ; 
Entre vivas repita a Luíitana , 
* Ditofa condição, ditofa gente. * • 
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